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 IDENTIFICAÇÃO DO IMÓVEL1 
                                  DENOMINAÇÃO: Secretaria das Finanças 

LOGRADOURO: Rua Gama e Melo 
BAIRRO: Varadouro 

CARACTERIZAÇÃO DO IMÓVEL 
ÉPOCA DE CONSTRUÇÃO: Século XX 

TIPOLOGIA PRIMITIVA: Arquitetura civil 
 de função pública 

  

Localizado na extremidade da quadra delimitada pelo ângulo formado pelas ruas 

Cardoso Vieira e Gama e Melo, onde anteriormente existiam as quatro casas do açougue, 

demolidas em 1932 para a construção do atual prédio. 

Iniciado em Dezembro de 1933, este edifício a princípio tinha por finalidade abrigar a 

Recebedoria de Rendas da Capital e possuiria apenas três pavimentos. Contudo, em meados 

de 1934, o Governo resolveu destiná-lo à Secretaria da Fazenda, sendo então, ao projeto 

original, acrescido mais dois pavimentos. Só em 1934, na gestão seguinte, de Argemiro de 

Figueiredo, as obras foram concluídas e inauguradas. 

O projeto foi elaborado por Clodoaldo Gouveia, ficando a execução do mesmo a 

cargo da Diretoria de Viação e Obras Públicas do Estado quando era então diretor Ítalo 

Joffily. 

Com planta disposta em trapézio, ajustando-se ao ângulo formado pelas ruas onde se 

acha situado, o prédio possui em cada pavimento amplo salão, para que pudesse ser 

adaptável ao funcionamento de todas as diferentes repartições subordinadas a referida 

secretaria. 

Possuindo ainda características do Art Déco, o edifício apresenta também elementos 

bem representativos do movimento Bauhaus, como por exemplo: as esquadrias nos ângulos 

das alvenarias, sistema que lhe era peculiar. 

Interessante descrição acerca deste prédio - que pode ser considerado bastante 

arrojado para a época em que foi edificado - foi feita pelo Interventor Gratuliano Brito em 

relatório dirigido ao Presidente da República: 
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(...) A sua estabilidade se distribui parte sobre paredes de 

alvenarias de tijolo e parte em estrutura de concreto armado, sendo 

deste material a estrutura dos pisos dos 2º, 3º, 4º. e 5º pavimentos. 

(...) A coberta terá estrutura metálica e telhas de cimento 

amianto (...) Na escadaria e no primeiro pavimento, inclusive nas 

colunas, será feita aplicação de mármore paraibano de Itabaiana. 

Todos os pavimentos terão: instalações sanitárias, dispositivos 

modernos de luz e tomadas de corrente. As portas e janelas, inclusive 

o grande vitral da escadaria, terão vidraças com dispositivos 

basculantes manejados por alavancas de metal (...) já está 

encomendado o elevador, que será instalado logo após concluída a 

coberta do prédio. (ADMINISTRAÇÃO, 1935) 

 

 


